[image: image1.png]


[image: image2.png]



CONEXÃO UNIFAMETRO 2019: DIVERSIDADES TECNOLÓGICAS E SEUS IMPACTOS SUSTENTÁVEIS
XV SEMANA ACADÊMICA
ISSN: 2357-8645

QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DOS ESTUDANTES TRABALHADORES DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
Natália Cordeiro da Silva Costa

Francisco Lucas Barros

Diana Maria Morais Cavalcante
Centro Universitário Fametro - Unifametro
nataliacordeirosc@gmail.com
Título da Sessão Temática: Saúde Mental e o Processo de Adoecimento no Trabalho
Evento: VII Encontro de Monitoria e Iniciação Científica
RESUMO

A Qualidade de Vida no Trabalho – QVT é uma temática contemporânea e de interesse dos mundos acadêmico e empresarial. Esta nota prévia tem como objetivo analisar a Qualidade de Vida no Trabalho dos estudantes trabalhadores que cursam a graduação em Administração de Empresas em uma Instituição de Ensino Superior privada em Fortaleza. Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva, bibliográfica, com posterior pesquisa de campo de natureza quantitativa a partir de questionário elaborado com base no modelo de Walton, contemplando oito dimensões da QVT. O universo da pesquisa é de cerca de 600 estudantes, mas só comporão a amostra os que estão trabalhando. Espera-se mensurar a QVT desses estudantes trabalhadores em suas respectivas empresas e evidenciar a importância e influência das políticas e práticas da gestão de pessoas nas organizações e seus impactos no âmbito pessoal e empresarial para a saúde e bem-estar. 
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INTRODUÇÃO
Nas duas primeiras décadas do século XXI, já percebe-se diversas transformações no âmbito organizacional, muitas destas decorrentes da globalização e da implantação de novas tecnologias. Tais mudanças, tornaram o mercado cada vez mais competitivo. Para Limongi-França (2004, p.09), o acirramento da competição e da competitividade geram a necessidade de repercutir sua influência nas organizações e na sociedade, levando em conta os novos desafios. O pensamento da autora é de que:
Os novos paradigmas de gestão das organizações no século 21 seguramente apontam para uma atuação gerencial socialmente responsável e mais preocupada com as condições de trabalho de seu principal ativo, que são seus colaboradores. (LIMONGI-FRANÇA, 2004, P.10)

Considerando a necessidade de políticas organizacionais com foco nas pessoas e que refletissem em bons resultados para a organização, surgiu a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), expressão criada por Louis Davis na década de 1970, enquanto desenvolvia um estudo sobre desenho de cargos. Em geral, qualidade de vida no trabalho (QVT) é classificado como uma ferramenta utilizada pela gestão de pessoas, que tem como principais objetivos a produtividade saudável, a motivação do trabalhador, o seu desenvolvimento pessoal e profissional, assim como, o seu bem-estar dentro e fora da organização (SCHIRRMEISTER; LIMONGI-FRANÇA, 2012). 
Para Chiavenato (2014, p. 419), a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) envolve os aspectos físicos, psicológicos e sociais do local de trabalho. Existem duas extremidades quando se fala em QVT, de um lado a reivindicação dos empregados quanto ao bem-estar e satisfação no trabalho, e do outro o interesse das organizações quanto aos seus resultados na produtividade e na qualidade do trabalho. 

Ainda conforme Chiavenato (2014), a QVT é determinada pela atuação sistêmica de fatores individuais do trabalhador, como necessidades, valores e expectativas e, por outro lado, as características situacionais da organização tais como estrutura organizacional, tecnologia, sistemas de recompensas e políticas internas.
Dos modelos de QVT desenvolvidos por estudiosos, o modelo de pesquisa proposto por Walton (1973), foi o escolhido para ser utilizado em razão de sua amplitude, nele estão relacionadas oito dimensões que auxiliam na análise das práticas de QVT, sendo as seguintes: compensação justa e adequada, condições de segurança e saúde no trabalho, utilização e desenvolvimento de capacidades, oportunidade de crescimento contínuo e segurança, integração social na organização, constitucionalismo, trabalho e espaço total de vida e relevância social da vida no trabalho.

As organizações precisam das pessoas para o alcance de seus objetivos. Por causa disso, a QVT é de suma importância no contexto organizacional, pois por meio dela é possível aumentar o comprometimento dos colaboradores refletindo na produtividade. Proporcionar um ambiente saudável para os colaboradores, tornou-se uma forma de enfrentar a competitividade, pois, a medida que garante-se uma qualidade de vida elevada, os colaboradores tendem a aumentar a contribuição para alcance dos resultados, enquanto a administração tende a reduzir mecanismos rígidos de controle social (CHIAVENATO, 2014). 
No presente estudo, elaborou-se o seguinte problema de pesquisa: Como é a Qualidade de Vida no Trabalho dos estudantes de Administração de uma Instituição de Ensino Superior Privada em Fortaleza que estão no mercado de trabalho? 

O objetivo geral é analisar a Qualidade de Vida no Trabalho de discentes trabalhadores do curso de Administração de Empresas de uma Instituição de Ensino Superior privada; como objetivo específico descrever a Qualidade de Vida no Trabalho e ainda como objetivo específico empírico, medir a QVT através de posterior pesquisa aplicada com base no modelo de Walton (1973) e os fatores que dificultam a Qualidade de Vida no Trabalho desses estudantes nas organizações em que trabalham, analisando esses  resultados e proporcionando um panorama geral da QVT desses futuros administradores.
METODOLOGIA
Esta pesquisa é uma nota prévia e para a consecução dos seus objetivos, o método estabelecido quanto aos objetivos é de uma pesquisa exploratória- descritiva. Segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória, tem como principal finalidade a busca pelo aprofundamento do assunto da pesquisa, esclarecendo e modificando determinados conceitos e gerando questões acerca do assunto que possibilitarão maior conhecimento sobre o objeto de pesquisa.

Quanto aos procedimentos como uma pesquisa bibliográfica, com consulta em livros de gestão de pessoas e artigos científicos em base de dados da Scientific Electronic Library Online - SCIELO, cujo descritor foi qualidade de vida no trabalho.

Quanto ao local, uma pesquisa de campo e quanto à natureza, classifica-se como quantitativa, pois tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, a partir da coleta de dados concretos e quantificáveis.

      Para a realização desta pesquisa quantitativa, será utilizado um questionário já validado no Brasil proposto por Timossi et al (2008) adaptado do modelo de Walton (1973). Este questionário possui 35 questões que contemplam as 08 dimensões propostas po Walton, sendo 04  questões para a dimensão compensação justa e adequada; 06 para as condições de trabalho; 05 para avaliar o uso das suas capacidades no trabalho; 04 para as oportunidades que tem no trabalho; 04 para integração social; 04 para o constitucionalismo; 03 para o espaço em que o trabalho ocupa na vida e 05 em relação à relevância social do trabalho, com 5 variáveis de resposta em escala do tipo Likert, sendo 1 para muito insatisfeito; 2 para insatisfeito; 3 nem satisfeito nem insatisfeito; 4 satisfeito e 5 muito satisfeito. “A escala de Likert, é uma escala de elaboração simples de caráter ordinal, não medindo, portanto, o quanto uma atitude é mais ou menos favorável” (GIL, 2008, p. 143).

       Além dessas questões também terão perguntas sociodemográficas para compreender as características da amostra, como gênero, faixa etária, estado civil, tempo em que trabalha na empresa, tipo e porte da empresa e segmento de atuação, assim como o setor da empresa em que o trabalhador atua.
       Para a coleta dos dados pretende-se aplicar o questionário através de um link gerado pelo Google Forms enviado a, aproximadamente, 600 estudantes do curso de Administração, através do grupo de Whatsapp dos representantes de sala, com a sensibilização de professores e coordenador do curso para que respondam em tempo hábil.

       A  pesquisa será submetida ao Comitê de Ética da Instituição e a previsão de aplicação é no primeiro semestre de 2020.
       A tabulação será feita com o auxílio do Microsoft Excel, quando serão elaborados gráficos com os resultados e a interpretação considerará os parâmetros de que quanto maior o valor do escore médio, maior será o grau de satisfação com a Qualidade de Vida no Trabalho desses estudantes trabalhadores.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os pressupostos que norteiam essa nota prévia é de que diante da precarização do trabalho, a Qualidade de Vida no Trabalho tem se tornado um grande desafio para as organizações e seus colaboradores.

O zelo pela integridade física e mental dos funcionários é papel do gestor, no entanto, estão cada vez mais pressionados por resultados e podem repassar essa carga de pressão à equipe, chegando a comprometer a QVT.

Os resultados preliminares, com base no referencial teórico demonstram que propiciar condições para que os colaboradores tenham Qualidade de Vida no Trabalho está associado a maior satisfação, tendência a índices de produtividade mais elevados, maior engajamento na empresa e sensação de reconhecimento. Em contra partida, o inverso também é verdadeiro.

A QVT dessa amostra a ser pesquisada de estudantes de Administração que estão no mercado de trabalho será conhecida após a aplicação da pesquisa de campo, onde os resultados serão analisados, permitindo-se identificar o que as empresas estão praticando em relação à QVT e possibilitando-se propor recomendações para a melhoria da QVT para uma relação ganha-ganha, onde colaboradores e empresas possam ter ambientes que gerem mais bem-estar e saúde para os que dela participam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Qualidade de Vida no Trabalho é uma temática recorrente nos ambientes acadêmicos e empresariais. Há várias ações realizadas por parte de algumas empresas como ginástica laboral, horário de trabalho flexível, home office, entre outras, na tentativa de melhorar a QVT de seus colaboradores.

No entanto, há uma grande parte que não despertaram para a importância do assunto e geram nos seus ambientes adoecimento do ponto de vista físico e mental, haja visto o número de acidentes no trabalho e o aumento de afastamentos em decorrência de depressão, síndrome do pânico, burnout ou profundo esgotamento físico e mental.

Conhecer a QVT desses estudantes que trabalham é importante porque além de terem uma dupla jornada considerando trabalho e os estudos, são ou serão futuros gestores que poderão ajudar a romper esse círculo vicioso de ambientes pouco saudáveis para se trabalhar.
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